
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº          /2009 
Senhora Presidente

Senhores Vereadores




O vereador João Moysés Abujadi apresenta nos termos regimentais, para apreciação e votação da Casa, o incluso projeto de Decreto Legislativo que concede o Título de Cidadã Honorária de Valinhos a Sra. Maria do Carmo Salvato Braz.

Justificativa:




Com uma trajetória das mais respeitadas e reconhecidas, a Sra. Maria do Carmo Salvato Braz tem muito orgulho de ter sido uma das fundadoras do movimento dos Clubes de Mães de Valinhos, sendo a sócia número um do clube, fundado por ela e outras senhoras na Vila Boa Esperança. Ajudou e monitorou diversos outros clubes que foram se formando em outros bairros e que ao longo destes 38 anos têm promovido a capacitação e auto-estima de muitas mulheres desta cidade.

 O Clube de Mães foi criado em 1971 com o objetivo de unir as mulheres valinhenses a alcançar seu próprio espaço dentro da sociedade. 

Em agosto de 1976, participou da primeira Exposição de Artesanato e Trabalhos Manuais realizada na Biblioteca Pública Municipal de Valinhos. 
Em 1982, por ocasião da Semana de Debates da Saúde, integrou um grupo para estudar propostas para trabalho com idosos. Nascia aí o Grupo da Terceira Idade de Valinhos, sendo uma das fundadoras.
Colaborou também no Fundo Social e como voluntária da APAE.
Na criação do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, em 1983, participou como membro, representando os Clubes de Mães.
Foi integrante do Coral Municipal e do Coral da Terceira Idade.

Outro sonho realizado em 1992, foi a sede dos Clubes de Mães, o CEAR – Centro de Artesanato, local utilizado pela Associação dos Clubes de Mães que além de ser um ponto de encontro ente todos os clubes, são comercializados os trabalhos confeccionados pelas sócias. Também é uma cooperativa onde as sócias podem adquirir materiais para a confecção de seus artesanatos a preços mais acessíveis.

Hoje, com 81 anos, é coordenadora do Clube de Mães da Vila Boa Esperança e presidente do CEAR – Centro de Artesanato, que conta hoje com mais de 500 sócias.

Em anexo segue o currículo da nossa homenageada e o incluso Decreto Legislativo.





                     Valinhos, aos 07 de dezembro de 2009. 

                                                                                JOÃO MOYSÉS ABUJADI 

                                                                                               Vereador 

Projeto de Decreto Legislativo nº                /09
DECRETO LEGISLATIVO Nº

Concede o Título de Cidadã Honorária
de Valinhos a Sra. MARIA DO CARMO SALVATO BRAZ
Dalva Berto, Presidente da Câmara Municipal de Valinhos, nos termos do projeto de Decreto Legislativo nº           /09, aprovado em sessão de  

DECRETA:

Artigo 1º - É concedido o Titulo de Cidadã Honorária de Valinhos a Sra. Maria do Carmo Salvato Braz, pelos relevantes serviços prestados à nossa comunidade, em especial às mulheres valinhenses.

Artigo 2º - Este Decreto Legislativo entrará em vigor nesta data.

Artigo 3º - Revogam-se as disposições em contrário.

Câmara Municipal de Valinhos,

Aos

 Dalva Berto

  Presidente

MARIA DO CARMO SALVATO BRAZ
Maria do Carmo Salvato é filha de João José e Maria Hermínia.

Nasceu na cidade de Descalvado em 27 de março de 1928.

Seu pai era ferroviário da antiga Companhia Paulista de Estrada de Ferro, e a cada promoção tinham que mudar de cidade. Ainda pequena mudou-se para Itirapina, onde nasceu seu irmão e também faleceu sua mãe, deixando-a com um ano e oito meses e seu irmão com três meses.

Com oito anos veio para Rocinha, hoje Vinhedo, por causa do trabalho de seu pai e ali ficou por três anos, e depois mudou-se para Souza Queiroz, um lugarejo entre as cidades de Leme e Pirassununga. Ali passou toda infância e adolescência quando aos 20 anos casou-se com Florindo Braz, também ferroviário, que lhe deu muito carinho, amor e respeito durante 26 anos em que estiveram casados.

Aos vinte e um anos foi mãe e nasce sua primeira filha, Vilma, e quando mais uma vez de mudança para Pirassununga, nasce a segunda filha, Wanda.

Em 1956, seu marido foi transferido para Valinhos. Moraramo na Vila Santana, onde fizeram seus primeiros e grandes amigos nesta cidade e posteriormente mudaram-se para as casas da Companhia Paulista que ficavam perto da estação, onde completou-se a alegria do casal com o nascimento de seu filho Valdir.
Destes filhos nasceram 05 netos e 04 bisnetos e mais um bisneto está “a caminho”.

Com a construção das casas da COHAB mudou-se para a Vila Boa Esperança, e neste bairro, um grupo de senhoras do Lions, depois de uma reunião com o então Prefeito Sr. Luiz Bissoto, formou um grupo de senhoras moradoras para que se conhecessem melhor e então foi convidada para ser coordenadora deste grupo.

E assim tem início um novo e grande amor em sua vida o “Clube de Mães”, que em 11 de fevereiro de 1971 foi criado com o objetivo de unir as mulheres valinhenses a alcançar seu próprio espaço dentro da sociedade. 

Maria do Carmo tem muito orgulho de ter sido uma das fundadoras deste movimento, sendo o Clube da Vila Boa Esperança o de nº 1 e ela ser a sócia nº 01. Ajudou e foi monitora em diversos outros clubes que foram se formando em outros bairros e que ao longo destes 38 anos têm promovido a capacitação e auto-estima de muitas mulheres desta cidade.

Mas como tudo não são flores, em 1974 seu marido faleceu e em seguida teve um câncer de mama, mas isto não foi motivo, apesar de muita tristeza, para que ela abandonasse tudo, e nos intervalos da quimioterapia, com seu espírito de solidariedade, colaborava no Fundo Social e também como voluntária da APAE.

Em agosto de 1976, participa da 1ª Exposição de Artesanato e Trabalhos Manuais realizada na Biblioteca Pública Municipal de Valinhos. 

Com uma vitalidade muito grande, está sempre disposta a participar de inúmeros eventos tanto no Clube de Mães (almoços, chás, desfiles de moda e passeios) quanto da cidade.

Em 1982, por ocasião da Semana de Debates da Saúde, integrou um grupo que iria estudar propostas para o trabalho com idosos, pois não existiam atividades específicas para eles na cidade e as mulheres não saíam de casa e os homens só ficavam em bancos do jardim. Nascia aí a construção do Grupo da Terceira Idade de Valinhos, sendo Maria do Carmo uma das fundadoras.

Na criação do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, em 15 de junho de 1983, Maria do Carmo participou como membro representando os Clubes de Mães.
Foi integrante do Coral Municipal e do Coral da Terceira Idade.

Outro sonho realizado em maio de 1992, foi a sede dos Clubes de Mães, o CEAR – Centro de Artesanato, local utilizado pela Associação dos Clubes de Mães que além de ser um ponto de encontro ente todos os clubes, são comercializados os trabalhos confeccionados pelas sócias, que recentemente exportou gorros feitos em tricô para a Suécia. Também é uma cooperativa onde as sócias podem adquirir materiais para a confecção de seus artesanatos a preços mais acessíveis.

Hoje, com 81 anos sente muita alegria de ainda ser coordenadora do Clube de Mães da Vila Boa Esperança, presidente do CEAR – Centro de Artesanato, que conta hoje com mais de 500 sócias, e participar de todas as atividades promovidas, inclusive de tocar na fanfarra só de mulheres dos Clubes de Mães.

Também é muito grata pelos amigos que fez nesta caminhada em que mora em Valinhos e se diz uma verdadeira “pé de figo”.
